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INTRODUÇÃO
O presente artigo apresenta resultados de um estu-

-

-

trata da obrigatoriedade do ensino da história e cultu-

-

-
sileira e instituir o dia 20 de novembro como o Dia 

Silva1 -
-

-
-

-

-
-

-
-

HISTORICIZANDO: DAS DIFICULDADES DE CONS-
TITUIÇÃO DE UMA IDENTIDADE NACIONAL

-

-

-

-

-

vieram por vontade própria e se lançaram ao movi-
-

Os africanos, por sua vez, vieram 
contra a sua vontade, capturados 
de sua terra natal e na condição 
social de escravizados. Sofreram da 
mesma generalização empreendida 
contra os povos indígenas, pois 
foram perpetuamente classificados 
como africanos, desconsiderando 
seus diferentes pertencimentos 
étnico-raciais, sua diversidade 
cultural, social e linguística. Aqui, 
relembra-se que tratar da África 
é tratar de um continente, que 
atualmente conta com 54 países, 
e nesta perspectiva, nem todas as 
etnias africanas vivenciaram o 
processo de escravidão no Brasil. 
Esta experiência foi compartilhada 
por povos que vieram pelos portos 
de Moçambique, Angola, Nigéria, 
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Bissau, Cassanjés, Cabinda, São 
Jorge da Mina, Lagos, entre outros, 
que ao chegarem aqui foram 
apartados de seus pares, sua 
identidade, nome e origem.

-
-
-
-

saberes, costumes e crenças, surgiu material e cul-

-
2 pelos gru-

-
-

lugares caracterizados pela imobilidade e despres-
-

-

-
-

crianças em sua totalidade, dos espaços de poder 

-
da como o auge do movimento abolicionista, por 

-

na liberdade alcançada pela compra da carta de al-

-

, entre ou-

-
res 

publica coisa pública, caracterizada 

Vigorosamente marcada pelo 
autoritarismo patriarcal, 
representado pelos grandes 
latifundiários e pelo militarismo, a 
República brasileira não ampliou 
a participação política, pois a 
massa da população negra, os 
já reduzidos povos indígenas, os 
pobres e analfabetos (constituídos 
de forma significativa pelos 
afrodescendentes e indígenas) 
e ainda toda a população de 
mulheres, foram apartados do 
processo de participação e decisão 
durante boa parte da República. No 
âmbito destas afirmações, pode-se 
trabalhar com a hipótese de que 
este contexto de silenciamento 
da participação política dos 
grupos citados, reverbera ainda 
hoje como promotor do conjunto 
de exclusões sócio-raciais 
presentes na sociedade brasileira 
contemporânea.
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-

-
-

cia e, sobretudo, a continuidade do nacional-popu-

-

-
4 , con-

-

-

-
dade ideológica encarada pelos colonizadores euro-

-

“as culturas produzidas por várias comunidades 
não vivem em territórios segregados. (...) no Brasil 
contemporâneo existe um processo de transcultura-
ção inegável. Visto deste ângulo, aqui as cercas das 
identidades vacilam, os deuses se tocam, os sangues 
se misturam. Mas nem por isso devemos sustentar a 
ideia de uma identidade mestiça que seria uma es-
pécie de identidade legitimadora6, ideologicamente 
projetada para recuperar o mito da democracia ra-
cial”. (Munanga, 2003, p.42)

-
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de uma identidade nacional esteja 
exatamente aí, na omissão de nossa 
diversidade como possibilidade 
de construção igualitária de todos 
os grupos presentes no processo. 
Essa problemática tem implicações 
profundas na forma como se 
constituiu a educação escolar 
brasileira. 

-

-
te dos movimentos sociais organizados, seja por parte 

-

-

-

-

com categorias como diversidade, direitos humanos 

-
-

-

-

DA ESTRUTURA DA OBRA
-

-

-

apresentam-se como coordenadoras de grupos de 

-
-

damentada e politizada acerca do processo histórico 

apresentam as modalidades de ensino, sua constitui-
-

-
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-
-
-

8 -

das realidades escolares,9

-

10 adormecida, 

-
tar10

-

teórica e as necessidades da sala de aula, por meio da 
-

Considerando o contexto geral, a 
obra “Orientações e Ações para 
a Educação das Relações Étnico-
Raciais” está fundamentada em 
elementos que buscam a superação 
do etnocentrismo, e de forma explícita 
a superação do eurocentrismo. Neste 
sentido, percebe-se que as autoras 
consideram o processo educativo, 

ocorre durante toda a vida e em 
diferentes espaços, inclusive, mas não 
exclusivamente no ambiente escolar.
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ANÁLISE DA OBRA E O 
CONCEITO DE CULTURA HISTÓRICA

-

da cultura e do processo das diversas comunidades 

-

-
-

-

-

-
dos no pensamento social coletivo e singularizado 

(...) a consciência histórica deve ser conceituada 
como uma operação do intelecto humano para 
aprender algo neste sentido. A consciência histórica 
trata do passado como experiência, nos revela o te-
cido da mudança temporal dentro do qual estão pre-
sas as nossas vidas, e as perspectivas futuras para 
as quais se dirige a mudança. (RÜSEN, 2010, p. 57)

podem ser alcançados por sujeitos situados tem-
poral e historicamente, cientes de suas origens e 

-

CRÍTICAS INTERNAS
-
-

-
balho pedagógico com as diversidades presentes no 

-

-
-

tuada, representava uma novidade no mercado edi-
-

-

-

Aproveitando uma característica 
da própria educação infantil, a 
autora cita dois valores civilizatórios 
afro-brasileiros que podem fazer 
parte das atividades, a oralidade 
e a circularidade, presentes 
nas “rodas” ou “rodinhas” que 
privilegiam a dialogicidade, 
oralidade como território da 
memória, e circularidade como 
espaço privilegiado da coletividade, 
de desconstrução de hierarquias 
e construção de socialização da 
palavra. Entre outras sugestões, 
propõe contos, música, brincadeiras, 
a produção de cartazes, murais 
e também a construção de 
um calendário da diversidade 
étnico-racial, que problematiza 
criticamente algumas datas do 
calendário nacional como o 19 de 
abril (Dia do Índio), 21 de abril 
(Homenagem a Tiradentes), 20 
de novembro (Dia Nacional da 
Consciência Negra). Apresenta 

literatura infantil comentada.
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-
-

imediata de atender às demandas por esses materiais, 

-

-

caminhos e novos olhares, como reduzir e estereoti-

-
-

venil, publicadas entre 1989 e 1999, no aspecto das 

-
-

-

-

MACHADO, Ana Maria. Menina bonita do Laço de Fita. 
São Paulo: Ática. Conta a história de um coelhinho 
que se apaixona por uma menina negra e quer saber o 
segredo de sua beleza. A menina inventa mil histórias, 
até que sua mãe esclarece ao coelhinho que a cor da 
pele da menina é uma herança de seus antepassados, 
que também eram negros. (MEC / SECAD, 2006)

-

A menina bonita não faz experiência para descobrir o 
porquê de ser “pretinha”. Ela, na realidade, ao ser in-
terpelada pelo “coelho branco”, de “orelha cor de rosa” 
que “achava a menina a pessoa mais linda que ele tinha 

visto em toda sua vida”, vai inventando desculpas: “ (...) 
deve ser porque (...) eu caí na tinta preta quando era 
pequenininha, (...) deve ser porque eu tomei muito café 
quando era pequenininha (...)”. E assim se sucedem as 
desculpas. Até o dia em que a mãe dela “uma mulata 
linda e risonha, resolveu se meter e disse: Artes de uma 
avó que ela tinha...”. (OLIVEIRA, 2003, p. 154)

-

“Penso ainda que as desculpas sem nexo da menina 
quanto à sua origem sugerem uma ‘identidade frag-
mentada’. Quer dizer, ela não tem referência quanto 
à sua identidade étnico-racial, não desperta inte-
resse por essa questão e ainda exprime uma certa 
imaturidade por não saber lidar com essa lacuna 

(OLIVEIRA, 2003, p. 155)

Este conceito desconsidera a 
diversidade étnico-racial presente 
na formação do Brasil, vinculando-
se assim ao “mito da democracia 
racial”, que na realidade, em 
muitos casos, ainda opera as 
relações sociais em nosso país. 
Um dos resultados deste processo 
é a constituição de identidades 
fragmentadas, tanto na população 
afrodescendente – que encontra 

com o legado africano e afro-
brasileiro em seu pertencimento, 
pois ainda são representados de 
forma estereotipada – quanto na 
população de origem europeia – que 
é herdeira de um processo histórico 
em que o racismo se apresenta como 
construção social e esta parcela 
da população se encontra num 



57

lugar de privilégios, pelo simples 
pertencimento racial.

-
-
-

CRÍTICAS EXTERNAS
-

-

-

-
-

-

-

tenham sido contempladas, estes gestores re-

-

da Secad, apresentando-a, dando visibilidade 

-

RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS

analisada, alguns elementos podem contribuir para 
-



58

-

liga o conhecimento do passado às novas possibilida-

Nesta perspectiva podemos destacar as se-
-
-

nico-raciais:

-

-

-
-

sociais, mas decorrentes do processo históri-

-

-

-
-

 considera o trabalho acerca da história e cultura 
-

-
mento de um tratamento pedagógico para a 

-
-
-

-

-

(...) a consciência histórica relaciona ‘ser’ (identida-

que toma os acontecimentos do passado com o ob-
jetivo de dar identidade aos sujeitos a partir de suas 
experiências individuais e coletivas e de tornar inte-
ligível o seu presente, conferindo uma expectativa 
futura a essa atividade atual.

-
-

-

-

-
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